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INTRODUÇÃO

O sorgo é uma das culturas de grande importân-
cia para a produção de grãos na região dos cerrados. 
Além da utilização na alimentação humana, a cultura 
é considerada ótima alternativa, em substituição ao 
milho, para uso na alimentação animal, na forma de 
grãos (Embrapa 1988, Barbosa & Silva 2002).

No Brasil, o aumento da demanda por milho, 
para alimentação humana e animal, aliada a limita-
ções na produção, em determinados anos, têm levado 
pesquisadores a procurar formas alternativas para a 
alimentação de ruminantes (Rostagno 1986). Dentre 

ABSTRACT RESUMO

as espécies, o sorgo granífero se destaca, pois suas 
características nutritivas e o cultivo são muito seme-
lhantes à cultura do milho, proporcionando alterna-
tiva rentável para uso em confinamentos (Neumann 
et al. 2004).

Além disso, o emprego de grãos de sorgo 
na composição de rações de aves e suínos, setores 
nos quais apresenta pequena margem de lucro e, 
ao mesmo tempo, encontra-se em expansão, na 
região Centro-Oeste, pode proporcionar redução 
nos custos de produção, em virtude de o preço 
do sorgo ser de 20% a 30 % inferior ao do milho 
(Coelho et al. 2002).
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O sorgo é uma cultura de grande importância nos 
cultivos de safrinha na região Centro-Oeste. Com o objetivo de 
selecionar cultivares de melhor desempenho agronômico, para 
a safrinha na região sudoeste de Goiás, foram instalados ensaios 
nos municípios de Montividiu, Rio Verde e Santa Helena de 
Goiás. Foi empregado o delineamento experimental de blocos 
casualizados, com quatro repetições, utilizando-se as cultivares 
de sorgo BR 304, Catuy, 741, 822 e o híbrido experimental V 
00069. A semeadura foi realizada no dia 05 de março de 2005. 
As características avaliadas foram: rendimento de grãos e peso de 
mil grãos, altura de plantas e datas de florescimento e maturidade 
fisiológica. Foi constatada a presença da interação genótipo x 
ambiente, em todas as características avaliadas. O município de 
Montividiu apresentou maior potencial para o cultivo de sorgo. A 
maior precocidade para floração e colheita possibilitou a obtenção 
de maior rendimento de grãos. 

PALAVRAS-CHAVE: Sorghum bicolor; rendimento de grãos; 
interação genótipo x ambiente.

EVALUATION OF GRAIN SORGHUM CULTIVARS 
FOR DOUBLE CROPPING IN THE SOUTHWEST 

OF GOIÁS STATE, BRAZIL

Sorghum is a crop of great importance for double 
cropping, in the Brazilian Central-West region. Within this region, 
in the Southwestern Goiás State, a research was conducted to 
select sorghum (Sorghum bicolor (L.) Moench) cultivars, in the 
municipalities of  Montividiu, Rio Verde, and Santa Helena de 
Goiás. A randomized blocks design, with four replications, was used. 
The grain sorghum cultivars tested were: BR 304, 741, 822, Catuy, 
and the experimental hybrid V 00069. The cultivars were sown on 
March 5, 2005. The evaluated characteristics were: yield, weight of 
thousand grains, plant height, and flowering and maturation dates. 
The results showed the interaction genotype x environment for 
all evaluated characteristics. The region of Montividiu presented 
better potential for sorghum grain production. Early flowering and 
harvest allowed higher grain yields.

KEY-WORDS: Sorghum bicolor; grain yield; interaction 
genotype x environment.



169

169

Avaliação de cultivares de sorgo granífero na safrinha no sudoeste do Estado de Goiás

Goiânia, GO, Brasil – www.agro.ufg.br/pat                                                             
ISSN 1517-6398 / e-ISSN 1983-4063

                                               Pesquisa Agropecuária Tropical
v. 39, n. 2, p. 168-174, abr./jun. 2009

O sorgo granífero se adapta bem em diversos 
ambientes, principalmente naqueles onde há con-
dições de deficiência hídrica (Mariguele & Silva 
2002). Isto possibilita sua expansão em regiões com 
distribuição irregular de chuvas e, até mesmo, seu uso 
em sucessão a culturas de verão (Coelho et al. 2002). 
Neste sentido, a cultura do sorgo granífero apresenta 
amplo potencial para uso nos cultivos de safrinha na 
região Centro-Oeste, onde é possível mecanizar todas 
as práticas culturais da lavoura. Adicionalmente, essa 
cultura permite, ainda, uma maior amplitude da época 
de semeadura, possibilitando maior flexibilidade na 
implantação da cultura em safrinha (Pale et al. 2003). 
Destaca-se, também, o auxílio da palhada do sorgo 
no controle de ervas daninhas (Souza et al. 1999), o 
que pode proporcionar menor infestação de ervas, 
na safra seguinte. 

Nos últimos anos, as empresas produtoras de 
sementes de sorgo têm disponibilizado novas culti-
vares, para atender à crescente demanda pelo cultivo 
desse cereal. As cultivares graníferas, existentes no 
mercado, diferem entre si, quanto ao rendimento de 
grãos, ciclo vegetativo e outras características agro-
nômicas. O uso de cultivares adaptadas aos sistemas 
de produção e às condições ambientais da região de 
cultivo, além do manejo adequado da cultura, cons-
tituem fatores importantes para a maximização do 
rendimento de grãos. Portanto, torna-se necessária a 
avaliação da performance de cultivares de sorgo, em 
regiões produtoras de grãos, disponibilizando-se, ao 
produtor rural, informações técnicas para emprego 
do sorgo no sistema de produção.

Sendo assim, o presente trabalho tem por ob-
jetivo avaliar o potencial de rendimento de grãos de 
cultivares de sorgo granífero, no período de safrinha, 
em três localidades da região sudoeste de Goiás.

MATERIAL E MÉTODOS

Os ensaios foram conduzidos na região sudo-
este do Estado de Goiás, nos municípios de Monti-
vidiu (17º31’S, 051º13’W e 913 m de altitude), Rio 
Verde (17º56’S, 050º53’W e 674 m de altitude) e 
Santa Helena de Goiás (18º03’S, 050º35’W e 572 m 
de altitude), em solos classificados, segundo Em-
brapa (1999), como Latossolo Vermelho-amarelo 
distroférrico, Latossolo Vermelho distroférrico e 
Latossolo Vermelho eutroférrico, respectivamente. 
Empregou-se o sistema de semeadura direta, em to-

dos os ensaios. As variações médias de temperatura 
do ar e precipitação, por decêndio, registradas na 
Estação Climatológica de Rio Verde, GO (17º48’S, 
50º55’W e 780 m de altitude), no período de condu-
ção dos ensaios, são apresentadas na Figura 1. Essa 
Estação se encontrava, em média, a 45 km dos locais 
onde os ensaios foram instalados.

O delineamento experimental utilizado foi o 
de blocos casualizados, com quatro repetições. As 
parcelas foram compostas por seis linhas de 5,0 m 
de comprimento, espaçadas de 0,5 m entre si. A área 
útil das parcelas (4,0 m2) foi obtida considerando-se 
apenas as duas fileiras centrais, eliminando-se 0,5 m 
de cada extremidade.

As cultivares de sorgo utilizadas foram: BR 
304 (precoce, porte baixo e grãos vermelhos sem 
tanino), 741 (semiprecoce, porte médio e grãos 
vermelhos sem tanino), 822 (precoce, porte baixo 
e grãos marrons sem tanino), Catuy (superprecoce, 
porte baixo e grãos vermelhos sem tanino) e o híbrido 
experimental V 00069 (superprecoce, porte baixo e 
grãos vermelhos sem tanino). Em todos os municí-
pios, a semeadura foi realizada no dia 05 de março 
de 2005, após a colheita da soja.

No dia anterior à semeadura das cultivares, 
foi realizada a dessecação da área experimental, 
aplicando-se o equivalente a 960 g ia ha-1 de glypho-
sate, em volume de calda de 150 L. Na semeadura, 
foram aplicados 200 kg ha-1 do fertilizante 08-20-20. 
Não foi realizada adubação de cobertura com nitro-
gênio, na cultura do sorgo, devido à baixa umidade 
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Figura 1. Variação da temperatura média do ar e da precipitação 
pluviométrica, por decêndio, de fevereiro a julho de 
2005. Estação Climatológica de Rio Verde (GO), 
localizada a 45 km, em média, dos ensaios.
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do solo, na época da aplicação. Duas semanas após 
a emergência das plântulas, efetuou-se o desbaste, 
mantendo-se a população de 200.000 plantas ha-1, 
para todas as cultivares, até a colheita. As parcelas 
foram mantidas livres de invasoras, realizando-se 
duas capinas manuais, em cada ensaio. Não foram 
observados problemas com pragas e doenças que 
pudessem comprometer a produção.

Em todos os ensaios, as características avalia-
das na área útil das parcelas foram: rendimento de 
grãos (pesagem dos grãos, corrigindo-se a umidade 
para 13% e convertendo-se os dados para kg ha-1); 
peso de mil grãos (pesagem de mil grãos, em gramas, 
corrigindo-se a umidade para 13%); altura de plantas 
(medição da altura média de cinco plantas, em cm, 
do colo até a extremidade da panícula) e ciclos, até 
o florescimento (número de dias da semeadura até 
o período em que a porção mediana da panícula 
apresentasse as flores abertas, em 50% das plantas); 
e maturidade fisiológica (período da emergência das 
plântulas, até a colheita, em 50% das plantas).

Inicialmente, efetuou-se a análise de variância 
de todas as características, para os ensaios instalados 
em cada município. Posteriormente, realizou-se a 
análise conjunta dos ensaios, a fim de se determi-
nar o efeito de cada localidade nas características 
avaliadas, adotando-se a metodologia proposta por 
Pimentel-Gomes (1990). Para a comparação entre 
os tratamentos, foi empregado o teste Tukey, a 5% 
de probabilidade. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resumos das análises de variância con-
junta das características avaliadas encontram-se na 

Tabela 1. Os quadrados médios residuais de cada 
característica não apresentaram grande variação entre 
os locais, exceto para rendimento de grãos, conforme 
metodologia descrita por Pimentel-Gomes (1990), 
possibilitando as análises conjuntas. Em todas as 
características avaliadas, foi constatada a presença 
da interação genótipo x ambiente.

Na Figura 1, pode-se perceber a diminuição 
gradativa da temperatura e da precipitação, ao longo 
dos meses. No início do mês de abril, constata-se o 
início do período de seca, característico da região 
Centro-Oeste. Isto ocasionou a diminuição da dis-
ponibilidade de água no perfil do solo, o que limita 
o desenvolvimento das plantas de sorgo. A colheita 
foi realizada sem a presença de chuvas, o que evitou 
possíveis perdas no campo.

As avaliações foram realizadas em ambientes 
distintos, destacando-se condições mais favoráveis 
ao desenvolvimento das plantas de sorgo em Monti-
vidiu do que em Rio Verde e Santa Helena de Goiás. 
Apesar de os resultados obtidos em Montividiu serem 
analisados isoladamente, em relação aos demais mu-
nicípios, pode-se constatar o potencial de rendimento 
da cultura do sorgo nessa localidade (Tabela 2), sendo 
os valores obtidos superiores à média nacional (Co-
nab 2007), porém inferiores aos obtidos em outros 
trabalhos (Heckler 2002, Mariguele & Silva 2002).

As cultivares de sorgo apresentaram, ainda, 
comportamento diferenciado, nas três localidades 
avaliadas (Tabela 2). Em Montividiu, pode-se cons-
tatar desempenho semelhante das cultivares, para 
rendimento de grãos, atingindo valores de 3.245 kg 
ha-1, com a cultivar Catuy. Os resultados obtidos nesse 
município são considerados satisfatórios, quando 
comparados à média nacional de rendimento de 

Fontes de 
variação

Graus de 
liberdade

Quadrado médio Graus de 
liberdade

Quadrados médios (1)

rendimento de grãos Peso de mil 
grãos

Altura de 
plantas Floração Maturidade 

fisiológica
Blocos/Locais 6 27.547   9 1,74       40,92 19,01 6,92
Locais (L) 1 2.501.456**   2 67,68**      5.106,15**    145,42** 351,65**
Cultivares (C) 4       1.295.961**   4 1,68         206,25**    373,07**   46,61**
L * C 4   497.988**   8    8,22**         128,46**      36,29**   20,36**
Resíduo 24 17.383 36 1,46           21,44    4,43       4,63
C.V. (%) - 11,33 - 6,72         5,06    2,73 1,67

** Significativo a 1% de probabilidade, pelo teste F; * Significativo a 5% de probabilidade, pelo teste F.
(1) Análise conjunta dos ensaios de Rio Verde e Santa Helena de Goiás – Homogeneidade dos quadrados médios dos resíduos.

Tabela 1. Resumo das análises de variância conjunta, para as características rendimento e peso de mil grãos, altura de plantas e 
ciclos até a floração e maturidade fisiológica, de cultivares de sorgo cultivadas em Montividiu, Rio Verde e Santa Helena 
de Goiás (GO), em 2005.
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sorgo, na safra 2005/2006 (2.110 kg ha-1), segundo 
Conab (2007).

Em Rio Verde, o sorgo 822 apresentou ren-
dimento superior às demais cultivares. Porém, o 
menor valor foi obtido com o V 00069, cujo resul-
tado assemelhou-se ao BR 304 e 741 (Tabela 2). 
Em Santa Helena de Goiás, o maior rendimento de 
grãos foi obtido com o sorgo 741, seguido do 822. As 
cultivares BR 304 e Catuy apresentaram rendimentos 
semelhantes entre si, porém inferiores ao 822. Seme-
lhante ao observado em Rio Verde, o sorgo V 00069 
apresentou menor rendimento em Santa Helena de 
Goiás, diferindo dos demais. Os menores rendimen-
tos observados em Rio Verde e Santa Helena de Goiás 
podem ser justificados pelo fato de que as cultivares 
foram semeadas tardiamente (5 de março), o que 
ocasiona decréscimos no rendimento, com o atraso 
da semeadura, como destacam Marin et al. (2006). 
Esta prática é comumente empregada no sudoeste de 
Goiás, onde os produtores têm preferência pelo milho 
no início da implantação da safrinha, optando pelo 
sorgo somente quando a época de semeadura do mi-
lho é inadequada (Coelho et al. 2002). Para obtenção 

de rendimentos satisfatórios, em semeaduras tardias, 
deve-se dar preferência ao uso de cultivares de menor 
ciclo (Baumhardt et al. 2005, Baumhardt & Howell 
2006), por estarem menos sujeitas à ação de estresses 
hídricos, comuns na região sudoeste de Goiás.

Quando se analisa a performance de cada 
cultivar, nas diferentes localidades, pode-se perceber 
o desempenho superior para o rendimento de grãos 
das cultivares BR 304, Catuy e 741, em Santa Helena 
de Goiás, quando comparado aos resultados obtidos 
em Rio Verde (Tabela 2). Nesta situação, destaca-se 
o acréscimo obtido com o sorgo 741 (274%). Os 
menores rendimentos observados em Rio Verde são 
atribuídos à falta de água, nos estádios iniciais de 
desenvolvimento das plantas e de maturação, que 
ocasionou a senescência precoce das folhas inferio-
res, causando prejuízos ao rendimento de grãos, como 
destacado por Magalhães et al. (2000). Ressalta-se 
que, nessa localidade, o estande de plantas não 
foi afetado. Nesses dois municípios avaliados, os 
sorgos 822 e V 00069 não apresentaram diferenças 
expressivas no rendimento de grãos. As variações 
dessa característica, obtidas nas três localidades, de-
monstram a necessidade de se avaliar o desempenho 
de genótipos de sorgo, em diferentes ambientes de 
cultivo, objetivando-se selecionar aqueles de maior 
potencial de rendimento de grãos.

A partir dos resultados obtidos do peso de 
mil grãos, constatou-se que as médias obtidas nos 
municípios de Rio Verde e Santa Helena de Goiás 
não diferiram entre si, o mesmo ocorrendo com a 
média geral das cultivares nos municípios avalia-
dos (Tabela 2). Já em Montividiu, o sorgo BR 304 
apresentou o maior valor, ao contrário do observado 
com as cultivares Catuy, 741 e 822. Em geral, os 
resultados obtidos são inferiores aos de Heckler 
(2002), que obteve peso médio de mil grãos de 
27,4 g, com diversas cultivares de sorgo cultivadas 
em Mato Grosso do Sul.

Entre os municípios avaliados para o peso de 
mil grãos, destaca-se o de Santa Helena de Goiás, que 
apresentou os maiores valores para cada cultivar (Ta-
bela 2). Os resultados obtidos com os sorgos BR 304 
e 741, em Montividiu e Rio Verde, respectivamente, 
não diferiram dos valores obtidos em Santa Helena 
de Goiás. As cultivares 822 e V 00069 apresentaram 
semelhança nos resultados em Montividiu e Rio Ver-
de e a Catuy teve a pior performance em Montividiu, 
cujo resultado foi inferior às demais localidades. Os 

Cultivares
Locais

MédiaMontividiu Rio Verde Sta. H. de Goiás
                     Rendimento de grãos (1)

                        —————————— kg ha-1 ——————————
BR 304 2.257 a         640   bc B 1.213 c A 1.370
Catuy 3.245 a         898   b   B 1.309 c A 1.817
741 2.627 a         751   bc B 2.060 a A 1.813
822 2.879 a      1.696 a     A 1.714 b A 2.096
V 00069 3.046 a         582     c A    773 d A 1.467
Média      2.810         914        B 1.414    A 1.713

            Peso de mil grãos                       
                     —————————— g  ————————————

BR 304     19,25 a   A 16,28 a B 19,57 a A 18,37 a
Catuy     14,54   b C 18,14 a B 20,47 a A 17,72 a
741     15,58   b B 18,03 a A 18,74 a A 17,45 a
822     16,65   b B 17,28 a B 20,54 a A 18,16 a
V 00069     16,81 ab B 16,72 a B 20,95 a A 18,16 a
Média     16,57      B      17,29    B 20,05    A 17,97

                 Altura de plantas 
                        —————————— cm ———————————
BR 304     114 a    A 87 a B 90 a   B 97 a
Catuy     108 ab  A 74 b B 80   b B 87     c
741     113 a    A 91 a B 80   b C 95 ab
822     103   b  A 87 a B 80   b B 90   bc
V 00069     113 a    A 72 b C 81 ab B 89     c
Média     110       A        82    B 82      B 91

Tabela 2. Valores médios do rendimento de grãos, peso de 
mil grãos e altura de plantas, de cultivares de sorgo 
cultivadas na safrinha, nos municípios de Montividiu, 
Rio Verde e Santa Helena de Goiás (GO), em 2005.

* Médias seguidas pela mesma letra minúscula, na coluna, e maiúscula, na linha, 
não diferem entre si, pelo teste Tukey, a 5% de probabilidade.

(1) Ensaio de Montividiu, com quadrado médio residual discrepante das demais 
localidades.
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menores valores de peso de mil grãos podem ser atri-
buídos à escassez de água, nos estádios de floração 
e maturação na safrinha, ocasionando redução no 
tamanho da panícula das plantas de sorgo. Destaca-se 
que os efeitos do estresse hídrico, nos componentes 
do rendimento de grãos do sorgo, são atribuídos a re-
duções da área foliar e taxa fotossintética das plantas 
(Magalhães et al. 2000).

Uma das características importantes na escolha 
de cultivares de sorgo granífero é o porte das plantas. 
Cultivares que apresentam menor altura de plantas, 
associada a maior resistência de colmo, apresentam 
menor suscetibilidade ao acamamento ou quebra 
das plantas. No ensaio, não foi constatado nenhum 
problema com acamamento de plantas. Sendo assim, 
quando se analisa o porte das plantas, em Monti-
vidiu, verifica-se que a cultivar 822 apresentou a 
menor altura de plantas, diferindo da BR 304, 741 
e V 00069 (Tabela 2). Em Rio Verde e na média 
geral dos municípios, o menor porte foi constatado 
com a cultivar Catuy e com o híbrido experimental 
V 00069. No município de Santa Helena de Goiás, 
o maior porte foi constatado, novamente, com a BR 
304, sendo superior à Catuy, 741 e 822. Em geral, 
os resultados obtidos são inferiores aos de outros 
trabalhos de pesquisa (Heckler 2002, Mariguele & 
Silva 2002).

Na comparação entre os municípios, os 
maiores valores de altura de plantas foram obtidos 
em Montividiu (Tabela 2). Isto é atribuído à maior 
disponibilidade de chuvas em Montividiu, durante 
o desenvolvimento do sorgo. Os resultados obtidos 
com BR 304, Catuy e 822 não diferiram em Rio 
Verde e Santa Helena de Goiás. Neste município, 
constatou-se, ainda, que o sorgo 741 apresentou o 
menor porte, o mesmo ocorrendo para o V 00069, 
em Rio Verde. Como verificado para rendimento 
de grãos, a pronunciada deficiência hídrica, em 
Rio Verde e Santa Helena de Goiás, limitou a 
obtenção de maiores valores de altura de plantas 
(Figura 1).

Quando se analisa a época de florescimento 
dos sorgos, em cada município, pode-se perceber 
a precocidade das cultivares Catuy e V 00069, em 
Montividiu, Santa Helena de Goiás e na média geral, 
cujos resultados assemelharam-se entre si (Tabela 3). 
Destaca-se, ainda, a precocidade do híbrido experi-
mental V 00069, em Rio Verde. Em contrapartida, 
os sorgos 741 e 822 apresentaram comportamento 

mais tardio, em todas as localidades. A maior parte 
dos resultados obtidos assemelha-se aos de Heckler 
(2002), que encontrou variação de 62 a 79 dias, para 
o florescimento de cultivares de sorgo cultivadas na 
região Centro-Oeste.

Quando se observa a época de florescimento de 
cada cultivar, nos diferentes municípios, constata-se 
o comportamento mais tardio em Santa Helena de 
Goiás, exceto para a cultivar Catuy, que apresentou 
esse comportamento em Rio Verde (Tabela 3). Por 
outro lado, todas as cultivares apresentaram com-
portamento precoce, no município de Montividiu, 
o mesmo sendo constatado em Rio Verde, para as 
cultivares BR 304, 741 e 822.

Na avaliação do ciclo das plantas para a ma-
turidade fisiológica, em cada município, pode-se 
perceber que o sorgo BR 304 apresentou o menor 
valor em Montividiu e Santa Helena de Goiás (Ta-
bela 3). Neste município e em Rio Verde, todos os 
sorgos, exceto o 741, que foi o mais tardio, apresen-
taram comportamento semelhante ao do BR 304. A 
maior precocidade, observada neste caso, possibilita 
a colheita antecipada do sorgo, aproveitando-se os 
melhores preços de mercado e evitando-se possíveis 
perdas na lavoura, caso não se realize a colheita. 
Além disso, o produtor pode escalonar a operação de 
colheita do sorgo safrinha, quando empregar culti-
vares de diferentes ciclos, semeadas em uma mesma 
época, otimizando, assim, o maquinário existente na 
propriedade.

Cultivares Locais MédiaMontividiu Rio Verde Sta. H. de Goiás
Floração

   —————————— dias ——————————
BR 304           75  b  B*         79 ab AB            80  bA 78 b
Catuy           66    c   C         77 ab A            71   c   B 71 c
741           81 a   B         81 a      B            86 a  A 83 a
822           81 a   B         80 a      B            86 a  A 82 a
V 00069           67   c B         76   b A            72   c A 72 c
Média           74      B         78      A            79      A     77

Maturidade fisiológica (dias)
BR 304        121   b B 134 ab A        123   b B 126     c
Catuy        128 a   B 132   b A        126 ab B 128   bc
741        130 a   B 136 a   A        129 a   B 132 a
822        128 a AB 131   b A        127 ab B 129   b
V 00069        129 a    B 135 ab A        124   b    C 129   b
Média        127      B      134      A        126      B 129

Tabela 3. Valores médios do número de dias, a partir da 
emergência das plântulas, para florescimento e 
maturidade fisiológica das cultivares de sorgo 
cultivadas na safrinha, nos municípios de Montividiu, 
Rio Verde e Santa Helena de Goiás (GO), em 2005. 

* Médias seguidas pela mesma letra minúscula, na coluna, e maiúscula, na linha, 
não diferem entre si, pelo teste Tukey, a 5% de probabilidade.
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Na avaliação do ciclo de cada cultivar entre 
os municípios, percebe-se o comportamento tar-
dio das cultivares em Rio Verde, sendo observado 
o mesmo fato para a cultivar 822, em Montividiu 
(Tabela 3). Para os sorgos BR 304, Catuy e 741, 
cultivados em Montividiu e Santa Helena de 
Goiás, os resultados de ciclo para a maturidade 
fisiológica obtidos foram semelhantes entre si, 
sendo, ainda, inferiores aos valores obtidos em 
Rio Verde. Este mesmo comportamento foi obser-
vado na média geral dos municípios. Já o híbrido 
experimental V 00069 apresentou o menor ciclo 
para maturidade fisiológica, em Santa Helena de 
Goiás. Os resultados do número de dias para se 
efetuar a colheita de grãos de sorgo, obtidos neste 
ensaio, são superiores aos de Heckler (2002), que 
encontrou, em média, 123 dias, para as cultivares 
testadas.

Em geral, percebe-se que o comportamento 
mais precoce, para o florescimento e maturidade 
fisiológica observados em Montividiu, propor-
cionou a obtenção de maior rendimento de grãos 
de sorgo. Além disso, verificou-se, ainda, que, 
em todas as características analisadas, houve 
comportamento diferenciado das cultivares, 
nos três municípios, caracterizando, assim, a 
interação genótipo x ambiente. A análise da 
performance das cultivares de sorgo granífero, 
em diferentes ambientes, possibilita ao produ-
tor obter informações para a escolha correta da 
melhor cultivar a ser empregada em seu sistema 
de produção. 

 
CONCLUSÕES

1. O maior rendimento de grãos foi obtido no muni-
cípio de Montividiu, onde foi constatada, também, 
maior precocidade para o florescimento e colheita 
do sorgo.

2. Os maiores rendimentos de grãos, em Rio Verde 
e Santa Helena de Goiás, foram obtidos com as 
cultivares 822 e 741, respectivamente.

3. As cultivares Catuy e V 00069 foram as mais 
precoces para o florescimento, em todas as loca-
lidades, e a 741 e 822 as mais tardias.

4. Em geral, a cultivar BR 304 foi a mais precoce, 
para a maturação fisiológica, e a 741 a mais tar-
dia. 
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